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Marilândia completa 43 anos de 
emancipação e quase um século de história

O aniversário da cidade, uma das principais colônias italianas do Espírito Santo, é comemorado em 15 de maio. 

EM 1983 – A Avenida Dom Bosco no ano em que tomou posse o primeiro 
prefeito da cidade

EM 2023 – Imagem panorâmica da Avenida Dom Bosco atualmente: 
desenvolvimento notável

Desmembrado de 
Colatina em 15 de maio 
de 1980, após a realiza-
ção de plebiscito popular 
que referendou a eman-
cipação, o município de 
Marilândia completou 43 
anos de existência na 
segunda-feira (15). 

Contudo, a história 
da cidade é bem mais 
ampla e teve início há 
quase um século, com 

a chegada dos primeiros 
colonos descendentes 
de italianos, por volta 
de 1925. Conforme des-
creve a professora Rosa 
Carmelina Falqueto, a 
Carminha Falqueto, em 
seu livro “Descendência 
Italiana: um olhar para 
nossas origens”, os imi-
grantes chegaram à re-
gião de Marilândia vin-
dos de Alfredo Chaves, 

Venda Nova do Imigran-
te, Castelo, entre outras 
localidades do Sul do 
Estado. 

As viagens foram so-
fridas, parte em carroce-
ria de caminhonete ou 
em lombo de burros e ca-
valos, e até mesmo a pé. 
Trouxeram poucos uten-
sílios, pois não tinham 
como carregar mudança. 

Ao chegarem, finca-
ram raízes e começa-
ram a abrir clareiras nas 
matas onde construíram 
suas casas de madei-
ra e prepararam a terra 
para o plantio de milho, 
feijão, arroz, mandioca 
e outros produtos desti-
nados ao sustento das 
famílias. Depois de um 
tempo, iniciaram o cul-
tivo do café, atividade 
econômica predominan-
te até os dias atuais. 

Gradativamente, fo-
ram chegando muitas 
famílias, mas as pri-
meiras de que se tem 
informações foram as 
de sobrenome Ceolin, 
Franco, Forte, Loren-
zoni, Fregona, Palma, 
Zago, Uliana e Bravim. 
Com isso, formou-se um 
pequeno povoado que 
deram o nome de Liber-
dade, talvez pelo senti-
mento diante das novas 
oportunidades. 

Ainda de acordo 
com o livro de Carmi-
nha Falqueto, em 1929 
começou a funcionar 
uma escola no galpão 
que era utilizado como 
igreja pelos moradores. 
Em 1951, foi inaugura-
da a primeira escola de 

ensino fundamental, o 
Grupo Escolar “Profes-
sor Ananias Netto”, onde 
funciona hoje a Escola 
Maria Izabel Falcheto. 
Em 02 de fevereiro de 
1952 foi inaugurado so-
lenemente o Pré-Semi-
nário Diocesano “Imacu-
lado Coração de Maria”, 
destinado a recrutar vo-
cação sacerdotal.

A comunidade foi se 
estruturando com serra-
rias, que beneficiavam 
a madeira derrubada, 
farmácia, pensão, pa-
daria, casas comerciais, 
cinema, cartório e até 
médicos. 

Inaugurado em Mari-
lândia em 1953 pelo em-
presário Hilário Bergami e 
batizado em homenagem 
à sua filha, o antigo Cine 
Penha, com 500 lugares, 
era o maior do interior do 
município de Colatina, 
que nessa década figura-
va como a segunda cida-
de com mais salas de ci-
nema no Espírito Santo, 
perdendo apenas para 
a capital Vitória. 

A partir da passagem 
dos padres salesianos, 
a vila passou a ser de-
nominada “Terra de Ma-
ria” ou Marilândia e, em 
1954, tornou-se distrito 
de Colatina. Em 1980, 
um plebiscito popular 
referendou o desejo 
dos marilandenses pela 
emancipação política, 
oficializada no mesmo 
ano. Mas somente em 
1983 tomou posse o pri-
meiro prefeito eleito do 
novo município: Dejacir 
Gregório Caversan, o 

Deja, cunhado do então 
governador do Estado, 
Gerson Camata. 

Com uma popula-
ção estimada em pouco 
mais de 13 mil habitan-
tes, de acordo com o 
senso do IBGE de 2021, 
a “Terra de Maria” procu-
ra manter viva a história 
de seus antepassados, 
mantendo e transmitin-

do de geração a gera-
ção as tradições herda-
das da cultura italiana. A 
cidade é berço de uma 
cultura rica e de perso-
nalidades influentes no 
cenário político, acadê-
mico e empresarial do 
Estado. A cafeicultura 
predomina em sua pai-
sagem, sendo a base da 
economia do município.

NA DéCADA de 1950, Marilândia contava com 
uma das maiores salas de cinema do Estado: 
o antigo Cine penha, inaugurado em 1953, com 
500 lugares

COMéRCIO de secos e molhados, em 
Marilândia, na década de 50, onde também era 
possível abastecer os veículos em bombas de 
combustível instaladas na rua 
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Festa da cidade acontece neste final de
semana As comemorações pelos 43 anos do município começam nesta sexta-feira (19) 

e prosseguem até o domingo (21)

ALEMÃO DO FORRÓ será a atração nacional da festa dos 
43 anos de Marilândia

A festa em comemoração 
pelo 43º aniversário de eman-
cipação política de Marilândia 
será realizada pela Prefeitura 
Municipal neste final de se-
mana, começando nesta sex-
ta-feira (19) e prosseguindo 
até o domingo (21). O evento 
acontece no Espaço Cultural 
Giordano Lorencini, com en-
trada gratuita para a popula-
ção local e visitantes. 

A atração nacional da fes-
ta será o capixaba Alemão 
do Forró, que hoje é suces-
so dentro e fora do Brasil. O 
cantor Felipe Fantin, a can-
tora Tati Meira e o grupo Pele 
Morena são outras atrações 
musicais de destaque, além 
de outros artistas regionais. 
Confira ao lado a progra-
mação completa do evento, 
com todas as atrações e da-
tas dos shows. 

A abertura oficial das co-
memorações pelo aniversário 
da cidade acontece na noite 
de sexta-feira (19), a partir 
das 18 horas, no Espaço Cul-
tural Giordano Lorencini, com 
uma extensa programação cí-
vico-cultural, com a participa-

ção de estudantes de escolas 
locais, do grupo Campeões 
do Futuro e da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais de Marilândia (APAE).

O prefeito Gutim Astori 
disse que optou por reali-
zar uma festa mais modesta 
este ano em relação à que a 
cidade teve em 2022, porém 

sem deixar a data passar em 
branco. “Marilândia vive um 
novo tempo, com mais de 
R$ 46 milhões investidos em 
diversas ações e serviços no 
município. Nesse momento, 
priorizamos a sequência des-
ses investimentos em favor da 
população nas áreas sociais”, 
explicou.
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Casa da Cultura do Imigrante Italiano 
proporciona ‘viagem pela história de Marilândia’

Acervo com mais de duas mil peças, entre 
móveis, utensílios, objetos, documentos 
e fotografias, relembra a trajetória dos 

primeiros colonos desde a chegada da Itália.  

Aberta à visitação 
pública desde outu-
bro do ano passado, 
a Casa da Cultura do 
Imigrante Italiano de 
Marilândia reúne um 
rico acervo composto 
por mais de duas mil 
peças, entre móveis, 
utensílios, ferramen-
tas, objetos, docu-
mentos e fotografias, 
muitas delas com mais 
de 100 anos de exis-
tência. 

Quem visita o local 
tem a oportunidade 
de fazer um verdadei-
ro tour pela história de 
Marilândia, relembran-
do a trajetória dos pri-
meiros colonos desde a 
Itália até a chegada às 
localidades de Alto Li-
berdade e São Pedro, 
que foram berços da 
colonização do municí-
pio, por volta de 1925.

A Casa da Cultura 
do Imigrante Italiano 
foi idealizada a partir 
do sonho de Luiz Car-
los Passamani, o Lu-
cas Passamani, que 
durante mais de 40 

A CASA da Cultura do Imigrante Italiano de Marilândia está aberta à 
visitação pública desde outubro do ano passado

A CASA da Cultura está localizada à Avenida 
Dom Bosco, no Centro da cidade

anos juntou pratica-
mente todo o acervo 
que compõe o museu, 
com peças, em sua 
maioria, cedidas pelas 
próprias famílias mari-
landenses descenden-
tes de italianos.

A Associação Am-
bientalista de Marilân-
dia (AAMA) implantou 
e coordena a Casa 
da Cultura. Para isso, 
conta com patrocínio 
da Fundação Renova, 
através do 2º Edital 
Doce. A Prefeitura Mu-
nicipal ajuda a manter 
o espaço, pagando o 
aluguel do imóvel e ce-
dendo um servidor pú-
blico, o professor Bru-
no Ramos, para auxi-
liar na gestão na Casa 
do Imigrante Italiano. 

Professor de por-
tuguês, Bruno explica 
que o acervo da Casa 
retrata a história de 
Marilândia desde a 
chegada dos primei-
ros imigrantes, que 
exploravam a madeira 
e abriam clareiras na 
mata para o cultivo do 
café usando ferramen-
tas brutas da época. 
À medida que o po-
voado foi crescendo, 
surgiram as primeiras 
profissões, como a de 
marceneiro, sapateiro 
e comerciante de se-
cos e molhados, entre 
outras, completa ele. 

Devido à forte influ-
ência do catolicismo 
romano entre os italia-
nos e o fato da cidade 
ter sido sede de um se-
minário, o museu tam-

bém conta com inúme-
ras peças religiosas, 
como sinos, uma anti-
ga máquina para pro-
dução de hóstias e até 
um confessionário. 

Ainda segundo Bru-
no Ramos, muitas das 
peças que compõem 
o acervo foram trazi-
das pelos imigrantes 
da Itália, casos, por 
exemplo, de um anti-
go projetor de cinema 
de fabricação italiana 
e uma lamparina de si-
nalização náutica – vi-
nha instalada na proa 
das embarcações que 
traziam os imigrantes 
italianos para o Brasil. 

Há ainda mobílias 
e relógios com mais 
de um século de exis-
tência, materiais usa-
dos para a caça, ins-
trumentos musicais, 
ferramentas usadas 
na agricultura e para 
desbravar as matas, 
bicicletas e dinheiro de 
época, entre inúmeras 
outras peças.

Também está ex-
posta na Casa da Cul-
tura parte da farda do 
sargento Luiz Batista 
do Nascimento, perso-
nagem emblemático da 
história de Marilândia. 

Localizada à Ave-
nida Dom Bosco, no 
Centro de Marilândia, 
a Casa da Cultura do 
Imigrante Italiano está 
aberta à visitação públi-
ca das 10h30 às 16h30, 
diariamente. Contato 
com o oficineiro Bruno 
Jorge pelo telefone: 
(27) 99837-9826. 

VIAGEM no tempo: quem visita a Casa da Cultura do Imigrante Italiano faz um verdadeiro tour pela 
história da cidade, desde a saída da Itália até a chegada dos primeiros colonos à região

www.jORNALNORTECApIXABA.COM.BR
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Carminha Falqueto lança livro “Descendência 
Italiana: um olhar para nossas origens”

A professora é incansável na luta pela preservação da
cultura e das raízes italianas do povo marilandense. 

A professora e ex-
secretária municipal 
de Educação e Cultura, 
Rosa Carmelina Falque-
to, a Carminha Falqueto, 
como é popularmente 
conhecida, lançou re-
centemente em Mari-
lândia o livro “Descen-
dência Italiana: um olhar 
para nossas origens”. 

Em pouco mais de 
50 páginas, a obra re-
lembra a chegada dos 
imigrantes italianos ao 
Espírito Santo, a migra-
ção para o Norte do Es-
tado e o início da coloni-
zação de Marilândia, na 
década de 1920, além 
de destacar o Coral e a 
Colônia Italiana de Ma-
rilândia “Fratelli D’Itália”, 
as festas típicas italianas 
e a Semana do Imigran-

O CORAL Italiano ‘Fratelli D’Itália’ de Marilândia começou a ser formado 
na década de 1970

CARMINHA Falqueto preside a Associação da Colônia Italiana de 
Marilândia (Acim) e sempre esteve à frente do Coral Italiano ‘Fratelli 
D’Itália’ de Marilândia 

CApA do livro ‘Descendência Italiana: um olhar 
para nossas origens’, de Carminha Falqueto

te Italiano de Marilândia, 
instituída por meio de lei 
municipal em 2016 e co-
memorada anualmente 
na segunda semana do 
mês de julho. O livro traz 
ainda orações e antigas 
canções, todas escritas 
em italiano. 

Aos 80 anos – há
serem completados em 
30 de agosto, Carminha 
permanece incansável na 
luta pela preservação da 
cultura e das raízes italia-
nas do povo marilanden-
se. Ela atuou na funda-
ção, em 1991, e está até 
hoje na presidência da As-
sociação da Colônia Italia-
na de Marilândia ‘Fratelli 
D’Itália’ (Acim). Sempre 
esteve também à frente 
do Coral Italiano ‘Fratelli 
D’Itália’ de Marilândia, que 

começou a ser formado 
na década de 1970. 

Com a aprovação da 
Lei Municipal 1296/16, 
foi instituída em 2016 a 
Semana do Imigrante 
Italiano de Marilândia, 
comemorada anualmen-
te, sempre na segunda 
semana do mês de ju-
lho. “É um momento que 
permite a revitalização 
das tradições herdadas 
de nossos ‘nonos’ e ‘no-
nas’, mantendo vivas as 
suas memórias”, ressal-
ta Carminha Falqueto. 

A cultura italiana, de 
acordo com Carminha, 
determinou os rumos da 
formação da comuni-
dade marilandense, in-
fluenciando em todos os 
aspectos da organização 
social: na agricultura, nas 
construções, no comér-
cio, na religião, artesana-
to e comidas típicas. 

“Os descendentes 
desenvolveram aqui as 
suas habilidades em 
função das dificuldades 
que surgiam, já que ti-
nham que produzir pra-
ticamente tudo para a 
sua acomodação e bem-
estar. Aproveitavam os 
recursos disponíveis, 
como a madeira que era 
abundante, e usavam na 
construção de casas, fa-
ziam seus móveis e ob-
jetos de decoração. As 
mulheres desenvolviam 
as habilidades voltadas 
para a culinária e arte-
sanato”, destaca a pro-
fessora no livro “Descen-
dência Italiana: um olhar 
para nossas origens”. 

Biografia
Rosa Carmelina Fal-

queto, sétima filha do 
casal Dionísio Falqueto 

e Eliza Lorenzoni Fal-
queto, descendentes 
de imigrantes italianos, 
nasceu em 30 de agosto 
de 1943, em Conceição 
do Castelo, no Sul do 
Estado. Chegou a Ma-
rilândia aos dois anos 
de idade. Formada em 
Matemática pela antiga 

Universidade do Estado 
da Guanabara (UEG), 
hoje Universidade do 
Estado do Rio de Janei-
ro (UERJ), lecionou na 
Escola Imaculado Co-
ração de Maria, atual-
mente Escola Estadual 
Padre Antônio Volkers, 
até a sua aposentado-

ria. Carminha também 
participou da Comissão 
de Criação da Escola 
Família de Marilândia e 
atuou na administração 
do município exercendo 
o cargo de secretária 
Municipal de Educação 
e Cultura em diferentes 
mandatos. 

www.jORNALNORTECApIXABA.COM.BR
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Em quatro décadas, apenas cinco nomes 
comandaram a prefeitura de Marilândia

www.jORNALNORTECApIXABA.COM.BR

Tenório é o campeão de mandados na 
Câmara de Vereadores do município

O ex-vereador Te-
nório Gomes da Silva é 
até hoje o político com 
maior número de man-
datos na história da Câ-
mara Municipal de Mari-
lândia. Ele acumula seis 
mandatos consecutivos 
no Legislativo, à frente 
de Itamar José Lorenci-
ni (Ita), Sérgio Junca e 
Silvano Dondoni, todos 
com cinco legislaturas.

Na sequência, com 
quatro mandatos cada, 

TENÓRIO Gomes da Silva trabalha atualmente 
na coordenação SAMU 192 na região Noroeste 
do Espírito Santo

aparecem Adilson Reg-
giani, Ângelo Bolsane-
lo, Douglas Badiani e 
José Luiz Astori, segui-
dos por Maurício Co-
latto, vereador em três 
ocasiões. 

Eleito pela primeira 
vez em 1992, Tenório 
iniciou seu ciclo na 
Câmara de Marilândia 
em 1993 e permane-
ceu na Casa de Leis 
até 2016, por 24 anos 
consecutivos. 

Das 10 legislaturas 
da história do municí-
pio, a partir de 1983, 
Tenório só não esteve 
no Poder Legislativo em 
quatro, nas duas primei-
ras e nas duas últimas, 
ainda assim porque não 
disputou as respectivas 
eleições. Ele presidiu a 
Câmara de Vereadores 
em duas ocasiões, nos 
biênios 2005-2006 e 
2009-2010.

O feito de Tenório é 
ainda mais expressivo 
se somado ao manda-
to de sua esposa, Suzi 
Ever Lorenzoni, que foi 
vereadora de Marilân-
dia na última legislati-
va, entre 2017 e 2020. 
Neste caso, foram sete 
mandatos ao todo. 

Após a contribuição 
decisiva ao desenvolvi-
mento de Marilândia na 
maior parte dos 43 anos 
de autonomia política e 
administrativa do mu-
nicípio, Tenório Gomes 
da Silva agora atua no 
Consórcio Público da 
Região Noroeste do 
Espírito Santo (CIM 
Noroeste), como coor-
denador do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU 192).

O ex-vereador é um dos personagens mais emblemáticos da 
política marilandense nos 43 anos de história do município.

O atual prefeito Au-
gusto Astori Ferreira, o 
Gutim, é apenas o quin-
to político a comandar a 
Prefeitura de Marilândia 
em mais de quatro dé-
cadas de autonomia po-
lítica e administrativa do 
município.

Uma constatação 
que mostra, até então, 
um revezamento das 
mesmas lideranças no 

OS pREFEITOS de Marilândia nos 43 anos do município: Deja Caversan (um mandato), josé Carlos 
Milanezi (três mandatos), Osmar passamani (três mandatos), Geder Camata (dois mandatos) e 
Gutim Astori (mandato atual)

Perfil político do município mostra 
revezamento das mesmas lideranças 
no poder. Em apenas uma ocasião 
um prefeito conseguiu se reeleger 
para o mandato subsequente.  

poder. As exceções são 
o próprio Gutim, que em 
2020 interrompeu o ci-
clo hegemônico do trio 
José Carlos Milanezi 
– Osmar Passamani – 
Geder Camata, e o pri-
meiro prefeito eleito da 
cidade, Djacir Gregório 
Caversan, o Deja. 

Com a emancipação 
oficializada em 15 de 
maio de 1980, Marilândia 

teve que aguardar quase 
três anos para escolher 
seus primeiros adminis-
tradores. Impulsionado 
pelo prestígio do cunha-
do, o lendário ex-gover-
nador Gerson Camata, 
filho ilustre da cidade, 
Deja Caversan se ele-
geu em 1982 e governou 
o novo município por 
seis anos, de 1983 a 88. 

A partir daí, entram 

em cena os dois que se 
tornariam os principais 
líderes políticos de Ma-
rilândia nos 43 anos de 
existência do município: 
José Carlos Milanezi e 
Osmar Passamani. Am-
bos governaram a cida-
de por três mandatos. 

Durante 20 anos, entre 
1989 e 2008, somente 
os dois se revezaram à 
frente da Prefeitura Mu-
nicipal. 

Zé Carlos foi prefei-
to de 1989 a 92, retor-
nou de 1997 a 2000 e 
permaneceu no cargo 
de 2001 a 2004. Foi a 
única ocasião na histó-
ria do município que um 
mandatário conseguiu 
se reeleger para o man-
dato subsequente. 

Já Osmar Passama-
ni administrou a cidade 
de 1993 a 96, de 2005 a 
2008 e de 2013 a 2016. 

Com a saída de cena 
de José Carlos Milane-
zi, outro nome passa a 

figurar com destaque na 
política marilandense: 
Geder Camata, primo 
de Gerson Camata. Ele 
ocupa a lacuna deixada 
e herda a maior parte 
do capital político de 
Milanezi, governando o 
município por dois man-
datos: de 2009 a 2012 
e de 2017 a 2020, nas 
duas ocasiões suce-
dendo a Osmar Passa-
mani. 

Nesse contexto de 
pouca renovação políti-
ca, Gutim Astori surge co-
mo liderança emergen-
te. Aos 33 anos, ele 
exerce o primeiro man-
dato de prefeito de Ma-
rilândia.
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prefeito Gutim vê Marilândia 
vivendo “um novo tempo”

www.jORNALNORTECApIXABA.COM.BR

Para o prefeito Au-
gusto Astori Ferreira, o 
Gutim, como é popu-
larmente conhecido, o 
município de Marilândia 
está vivendo “um novo 
tempo” ao comemorar 
43 anos de emancipação 
política e administrativa. 

O otimismo do pre-
feito se dá em razão dos 
inúmeros avanços que, 
segundo ele, a cidade 
tem experimentado em 
especial nos últimos 
dois anos sob sua ges-
tão. “Neste período, os 
investimentos em obras 
e serviços no município 
somam mais de R$ 46 
milhões, algo inédito em 
nossa história. Nunca se 
fez tanto em tão pouco 
tempo”, ressalta Gutim. 

Na avaliação do pre-

Segundo ele, investimentos em obras, serviços, projetos e ações no município ultrapassam R$ 46 milhões em apenas dois anos. 
feito, Marilândia é hoje 
um exemplo de municí-
pio que se destaca no 
Estado, em razão do 
progresso alcançado 
em pouco tempo. “São 
muitas obras, serviços, 
projetos e ações sen-
do realizadas em prol 
da qualidade de vida 
de nossa gente. Tenho 
orgulho de poder estar 
contribuindo com esse 
desenvolvimento, acre-
ditando que o melhor 
ainda está por vir”, con-
cluiu Gutim Astori. 

Entre as obras, 
ações e projetos em an-
damento no município, 
destaque para os mais 
de R$ 5 milhões inves-
tidos em pavimentação 
nas comunidades do in-
terior, além da manuten-

ção de estradas com a 
aplicação de revsol. Na 
área da saúde, Marilân-
dia ganhará em breve 
uma unidade de grande 
porte para Atenção Pri-
mária à Saúde. 

Na educação, o mu-
nicípio caminha para ter 
em breve duas novas 
escolas de tempo inte-
gral, no distrito de Sapu-
caia e na localidade de 
São Marcos. O prefeito 
destaca também a aqui-
sição recorde de novos 
veículos, máquinas e 
equipamentos para 
atendimento à popula-
ção e os expressivos 
investimentos em ha-
bitação, com a entrega 
das primeiras 30 casas 
populares aos beneficiá-
rios ainda este ano.

pREFEITO Gutim: “Tenho orgulho por estar contribuindo com o desen-
volvimento de Marilândia, acreditando que o melhor está por vir”

pedra do Cruzeiro: ponto turístico e símbolo 
da religiosidade do povo marilandense

A Pedra do Cruzeiro, loca-
lizada na comunidade de Alto 
Liberdade, berço da coloniza-
ção de Marilândia, é o principal 
ponto turístico do município e 
um dos símbolos da fervorosa 
religiosidade do povo marilan-
dense. O cume da montanha, 
onde foi construída a imponen-
te cruz, está mais de 700 me-
tros acima do nível do mar. 

Anualmente, milhares de fi-
éis e visitantes até de fora do 
Estado visitam o local. Para 
chegar ao alto da pedra, onde 
está o cruzeiro, é preciso su-
bir nada menos que 2.166 de-
graus. Além da recompensa 
espiritual, quem consegue ven-
cer o desafio é premiado com 
uma paisagem magnífica e a 

A pEDRA do Cruzeiro, em Alto Liberdade, está a mais de 700 metros acima do nível do 
mar. São 2.166 degraus para chegar ao cume da montanha

A IGREjA Matriz Nossa Senhora Auxiliadora é outro símbolo 
da religiosidade dos moradores da “Terra de Maria”

vista de toda a região. 
A Pedra do Cruzeiro foi ex-

plorada pela primeira vez, pelo 
senhor Natal Tozatto, em 21 
de novembro de 1932. Em 11 
de julho de 1943, aconteceu 
a instalação do cruzeiro de 10 
metros no cume da pedra, com 
festa e missa solene ao pé da 
cruz, conforme comprova um 
antigo cartaz com a programa-
ção divulgado na ocasião. 

A escadaria que hoje facili-
ta o acesso ao cume da mon-
tanha foi construída entre os 
anos de 1983 e 87, com o es-
forço e os recursos da própria 
comunidade marilandense. No 
local também foi construído um 
ponto de apoio para recepcio-
nar os peregrinos.  
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Empresa ostenta e leva o nome 
de Marilândia a todo o Brasil

www.jORNALNORTECApIXABA.COM.BR

É um presente crescer 
junto com você.

Homenagem do Sicoob Conexão.

Parabéns,
Marilândia,
por seus 43 anos de 
emancipação política.
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Nicchio Corretora de Seguros é
referência no Noroeste do ES

Com tradição e 
credibilidade conquis-
tadas ao longo de 28 
anos de atuação, a 
Nicchio Corretora de 
Seguros se tornou re-
ferência no segmento 
de seguros em toda 
a região Noroeste do 
Espírito Santo. Funda-
da e dirigida por Adria-
no Gonçalves Nicchio, 
a empresa nasceu em 
1995 e, desde então, 
vem se especializan-
do em proporcionar 
segurança aos seus 
clientes. 

Sediada no Co-
latina Shopping, na 

Avenida Getúlio Var-
gas, no Centro de 
Colatina, a Nicchio 
Seguros conta ainda 
com escritórios filiais 
em Itarana e Barra 
de São Francisco. 

A corretora atua 
com as principais e 
mais confiáveis se-
guradoras do merca-
do e dispõe de uma 
competente equipe 
de corretores prepa-
rada para oferecer 
sempre as melhores 
opções para os dife-
rentes perfis de se-
gurados em todas as 
modalidades. 

A Bananas Marilân-
dia, empresa do agro-
negócio especializada 
na produção, compra e 
venda de bananas, os-
tenta e leva o nome da 
cidade de Marilândia a 
todo o Brasil. 

Fundada em 1987, 
pelos irmãos Marco An-
tônio Guerini, José João 
Guerini e José Paulo 
(Paulinho) Dondoni, a 
empresa acompanha e 
contribui com o desen-
volvimento do município 
há 35 anos. A trajetória 
do empreendimento 
coincide com a própria 
história da cidade após 
a emancipação política 
e administrativa. 

Descendentes de 
italianos, os irmãos Mar-
co Antônio, José João e 
José Paulo fizeram ca-
minho semelhante ao 
dos imigrantes que ini-
ciaram a colonização de 
Marilândia, por volta do 
ano de 1925. Eles dei-

O EMpRESÁRIO Marco Antônio Guerini dirige a 
Bananas Marilândia junto com os irmãos josé 
joão Guerini e josé paulo (paulinho) Dondoni

xaram Alfredo Chaves, 
no Sul do Estado, rumo 
à região Norte e se es-
tabeleceram em Mari-
lândia há cerca de 40 
anos, em busca de no-
vas oportunidades. Na 
cidade, os irmãos casa-
ram, constituíram famí-
lia e cinco anos após a 
chegada inauguraram a 
Bananas Marilândia. 

Atualmente, se-
gundo o diretor Mar-
co Antônio Guerini, a 
empresa comercializa 
seus produtos para pra-
ticamente todo o Brasil, 
em especial São Paulo, 
contando com logística 
e frota própria de 45 
caminhões. Atende a 
clientes varejistas e ata-
cadistas.

Nos empreendimen-
tos que mantém em 
Marilândia e no Sul da 
Bahia, a Bananas Ma-
rilândia emprega hoje 
cerca de 100 trabalha-
dores de forma direta.  

Com 35 anos de existência, a Bananas Marilândia
acompanha e contribui para o desenvolvimento do município. 

O DIRETOR Adriano Nicchio comemora o status 
alcançado pela Nicchio Corretora de Seguros


